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			Para o meu pai, que me ensinou 
sobre o poder da escrita. E para a minha mãe,
 que me mostrou o mundo dos livros.

		


		
			
Prólogo
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			Minha mãe sempre diz que se a gente deseja algo, temos que lutar por isso até o fim, não importando as consequências. Ela diz que a partir do momento em que fazemos uma escolha, tudo que a envolve é nossa responsabilidade.

			Eu sempre acreditei nisso fielmente e lutei pelas minhas escolhas e desejos. Mesmo quando caí, mesmo quando me machuquei e até mesmo quando percebi que a escolha era errada.

			Se você errou, lute. Se você acertou, lute. Se você não sabe pelo que lutar, lute. A vida é feita de constantes lutas, meu amor, e você tem que ser forte por essa razão. Acredite em você e nas suas escolhas sempre, ouviu? Não importa quantas pessoas digam que está errado, mesmo que eu te diga que está errado. Se você acredita e se você sente que tem que ser, lute.

			Ela me disse isso quando eu tinha apenas oito anos, e embora uma parte minha naquele dia não tenha entendido por completo, hoje entendo e luto.

			Minha mãe passou a vida toda lutando. Lutando contra pessoas que diziam que uma mulher nunca seria policial. Depois, quando disseram que mulher nenhuma poderia virar delegada, e ainda quando disseram que os filhos de uma mulher preta nunca poderiam estudar numa escola boa e ter as mesmas oportunidades que os outros alunos brancos.

			Minha mãe lutou contra o racismo, contra a misoginia e no final, contra o câncer.

			Mas ela estava certa em lutar o tempo todo, afinal, já nasceu com o nome de uma lutadora, o nome de uma deusa grega Ártemis.

			Todas as vezes em que ouvia na televisão quando criança reportagens do tipo: “Mais uma vez a policial Ártemis conseguiu resolver o caso e prender com sucesso os assassinos”, eu sentia orgulho dela. Um orgulho que ultrapassava todos os meus poros e a abraçava.

			Minha mãe sempre soube que eu me orgulhava dela e me espelhava nela. Sempre que ia dormir ela dizia: Eu não quero que você seja igual a mim, eu quero que você seja você. Se você for feliz, eu serei feliz. Você é uma lutadora, pequena Diana.

			Minha mãe me criou para lutar. Não as lutas dela, as minhas. Ela me criou para ser quem eu queria ser e lutar minhas próprias batalhas com força e determinação.

			Por isso, ela me deu o nome Diana. A contraparte romana de Ártemis. Ela queria que eu fosse uma lutadora como ela, mas não exatamente igual e não pelas mesmas lutas. Ela queria que eu fosse forte do meu jeito.

			Quando ela morreu, meu pai me disse: Diana, agora nós vamos ser nossos próprios heróis.

			E eu entendi o que ele quis dizer. Meu pai sempre se orgulhou de dizer para todos que ela era a heroína dele e sempre o salvava, e depois dela ele teve que aprender a salvar a si mesmo.

			Hoje faz doze anos que ela se foi, mas a dor ainda machuca como se fosse ontem. É uma dor que nunca vai embora, eu sei disso, e eu entendo. Mas eu sou a minha própria heroína agora e ela iria se orgulhar de mim.

			Meu nome é Diana e eu vou contar para vocês a minha história. A história de como a destruição começou.

		


		
			
PARTE UM
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A caixa e o pardal

			Eu não gosto do calor, mas também não gosto do frio. Nos dois eu me sinto desconfortável, então um meio termo para mim é o que atrai. Mas o mundo aparentemente não é a favor de meios termos, ou minha cidade, ou quem controla as estações e o clima.

			O inverno tinha chegado e com ele toda aquela sensação horrível de estar virando um picolé. Não me importaria de virar um picolé se fosse de limão, mas tenho certeza que viraria um de chocolate e eu odeio chocolate.

			Todos na rua pareciam felizes com seus moletons de cores vibrantes e luvas que não me pareciam confortáveis; enquanto isso aqui estou eu, com um moletom escuro e nada protegendo as mãos, mesmo que sinta que meus dedos estão virando pedra.

			Minha mãe costumava dizer que eu gostava de viver ao contrário. Fora do padrão. Diferente. Ou, como muitos já me chamaram e chamam, estranha.

			Bom, o que eu posso fazer? Nunca me adaptaria ao que a sociedade impõe e me sentiria bem com isso. Meus pais me ensinaram a ser quem eu nasci para ser.

			O único problema nisso tudo é que não sei quem nasci para ser. Eu nem sei quem sou. Meu irmão costuma dizer que só sabemos quem somos quando morremos, que até lá passamos nossas vidas tentando descobrir. Então, ainda estou tentando descobrir.

			Outra coisa que eu não gosto no frio e no inverno: a neve. Eu sei que muitas pessoas sonham com a neve e amam quando ela finalmente aparece, mas é simplesmente horrível andar na neve. Sério, eu já sou desastrada normalmente. Com a neve tudo se intensifica e eu sinto que deveria andar o tempo todo de bengala.

			Eu não deveria ter saído de casa, mas prometi para meu irmão que compraria o remédio dele para a gripe e marshmallow para o chocolate quente.

			Então, cá estou eu, parada na frente do mercado há mais de meia hora. Daqui a pouco os donos do estabelecimento vão chamar a polícia ou algo assim. Não é normal ficar na frente de um lugar olhando e bom, com a minha cor de pele as coisas se tornam ainda piores quando olhamos lojas por muito tempo.

			Eu sei que deveria entrar e que quanto mais rápido eu comprar as coisas mais rápido voltarei para minha cama quentinha. Mas esse é o mercado em que ela sempre vai. E se ela estiver aí?

			E se nos encontrarmos? Ou pior, e se eu esbarrar nela? Ela vai me parar para uma conversa? Vai seguir e fingir que nunca me viu? Ou pior, não vai fingir porque já me superou.

			É bobo, eu sei. Afinal, já faz mais de seis meses que nós terminamos. Eu já deveria pelo menos conseguir ir aos mesmos lugares que ela costuma ou costumava ir. Mas o pensamento de estar na presença dela me deixa louca. E nostálgica. E triste.

			Foi um término amigável e nós duas concordamos que era o certo, mas ela foi minha primeira namorada e meu primeiro amor. Essas coisas não se superam de um mês para outro, né?

			Se minha mãe ainda estivesse por aqui ela me abraçaria e diria:

			“Diana, sabe o inverno que você tanto odeia? Ele dura para sempre? Não, né? Ele vai embora um dia, porque é só uma estação. Alguns meses passam e toda neve se dissipa, e o clima muda. O seu coração está no inverno agora e depois vem o verão, que você também odeia, e então o outono, e quando você menos esperar a primavera estará aqui. E olha que belo vai ser, certo? Afinal, é a sua estação do ano favorita. O que eu quero dizer, meu amor, é que essa dor no seu coração é como as estações e elas vão embora em algum momento. Mesmo que não seja só uma estação e sim duas ou três, uma hora vai melhorar, entende? E então as flores voltam e seu coração vai estar pronto para amar de novo.”

			Eu consigo até mesmo ouvir o tom de voz dela na minha mente me dizendo isso, mas é diferente de realmente ouvir. A voz dela acalmaria meu coração e seu toque leve nas minhas costas me daria forças para continuar.

			Quando eu terminei meu namoro a primeira coisa que meu pai disse foi:

			— Ela te machucou de alguma maneira?

			Quando minha resposta foi não, ele suspirou, sentou do meu lado e disse:

			— E isso é pior, não é? Porque quando nós terminamos um namoro porque a pessoa que amamos nos machucou, nós pelo menos temos um motivo para parar de amá-la. Mas quando é diferente, quando são as circunstâncias que nos obrigam a nos afastarmos dói mais, porque temos que aprender a deixar o amor ir embora junto com a pessoa. Mesmo que não seja o que realmente queremos.

			Depois ele me abraçou e prometeu que estaria lá para mim e que um dia, em algum momento, meu coração estaria pronto para amar de novo. E que eu não precisava me apressar, que tudo deveria ser no tempo certo.

			Meu pai é um homem sábio e sempre me acalmou facilmente. Eu confio nele e sei que ele entenderia por que não posso entrar nesse mercado agora. Tudo tem que ser no tempo certo e eu ainda não estou pronta.

			Então, sem pensar duas vezes, dei meia volta e dobrei a rua, decidindo que iria no mercado mais longe.

			Às vezes nós fazemos coisas complicadas para fugir da dor e está tudo bem, nem sempre precisamos ser fortes e enfrentar certas coisas. Minha mãe sempre dizia que eu deveria sempre lutar e agora eu estou lutando. Por mim e pelo meu coração.

			Meu namoro com a Maya foi intenso, único e deixou um sentimento avassalador no meu coração. Ela sempre cuidou de mim e me protegeu da maneira que podia. Ela me amou como eu sempre quis ser amada.

			E é isso que me machuca tanto. Tipo, é óbvio que houve momentos ruins, mas nenhum desses momentos foi o bastante para me fazer pensar de maneira diferente sobre o nosso relacionamento. Sempre que eu penso e me lembro do “nós” fico com uma sensação quentinha no peito. Porque era isso que ela me causava, sempre foi.

			Nós namoramos por quatro anos e agora eu estou reaprendendo a viver a minha vida sem ela. É complicado, mas sei que sou capaz. Foi melhor dessa forma. Se tentássemos continuar com um relacionamento a distância logo no começo dessa nova jornada nas nossas vidas, que é a faculdade, ele iria se desgastar. E eu prefiro ter essas lembranças boas da gente do que de um relacionamento que começou incrível e terminou quebrado aos pedaços.

			Meu irmão, Cyan, me disse que nossa escolha foi a certa. Acho que ele disse isso porque se lembra de como o namoro dele a distância, depois do ensino médio, desgastou-se e terminou.

			Sempre que eu tomo decisões, a primeira pessoa a me ouvir é meu irmão e, incrivelmente, ele sempre sabe o que dizer. Mesmo que a nossa diferença de idade seja de apenas três anos, às vezes sinto que ele é muito mais sábio que eu. Ou ele apenas teve mais experiências de vida. E isso não é algo que eu inveje.

			Toda a minha vida eu ouvi as pessoas me dizerem que pela força do meu nome eu deveria ser algo mais. Que deveria ter mais experiências, viver de uma maneira diferente, lutar de uma forma diferente. Mas eu nunca quis isso ou nunca tive a chance.

			Mas o que eu faria se tivesse a chance?

			Ignorei esses pensamentos estranhos e decidi colocar o fone. O mercado era realmente mais longe e eu ainda tinha que andar muito até chegar lá, então coloquei uma playlist pequena, de oito músicas.

			O dia está até bonito hoje. O céu está claro com pequenas colorações alaranjadas e as poucas nuvens que aparecem são de um tom claro de azul. Esse azul me lembra o azul dos olhos da Maya.

			Droga! Maldito céu!

			Decidi ir mais rápido e quanto mais eu andava mais eu sentia que o caminho que eu seguia era diferente do mercado. Quase como se minhas pernas estivessem tomando um caminho que elas mesmas escolheram. Mas ignorei isso também, porque meu coração ainda doía pela lembrança dos olhos dela.

			Não sei se foi a raiva por ainda me lembrar disso ou porque meu coração estava doendo, mas eu parei de andar. Olhei ao meu redor e percebi que eu não fazia ideia de onde estava ou em que rua estava, então decidi procurar por uma placa.

			Assim que me localizei decidi sentar e tentar relaxar um pouco. Meu pai sempre diz que quando eu me estresso não consigo pensar racionalmente e tudo que eu menos preciso agora é fazer algo estúpido, tipo ligar para ela.

			Sentei num banco na calçada e fiquei olhando para o chão, evitando ao máximo olhar para o céu. Se eu olhasse ia doer e eu não queria que doesse.

			Ficar sentada não estava funcionando, então levantei e comecei a olhar ao meu redor. Eu não sei exatamente o que procurar. Pedras? Mais neve? Respostas? A cura de um coração partido?

			Mas, com certeza, não uma caixa. Muito menos uma caixa roxa chamativa, com um brasão verde estranho.

			Aproximei-me e peguei a caixa do chão, logo percebendo que o brasão estranho era de um pardal. Um pardal verde e chamativo numa caixa roxa chamativa. O quê?

			Minha mãe sempre dizia que a minha curiosidade ainda me ferraria muito, mas ela também dizia que um dia me casaria com a Maya, então ela não deveria estar certa sobre isso, né?

			— Se eu abrir e sair um bicho daqui juro, mãe, que nunca mais vou ignorar seus conselhos. — disse enquanto olhava para o céu e sorria. Meu coração sempre se acalmava quando eu falava com ela, mesmo que ela não pudesse ouvir.

			Respirei fundo e abri a caixa, logo me deparando com um papel preto com letras brancas escritas nele.

			Regras

			1. Nunca usar duas pulseiras no mesmo braço.

			2. Só é permitido usar duas pulseiras ao mesmo tempo, em braços diferentes.

			3. A pulseira preta só pode ser utilizada sozinha.

			A regra número três estava grifada várias vezes com um marca texto roxo. Okay, isso é muito estranho.

			Olhei para a caixa e havia três pulseiras perfeitamente arrumadas. Elas tinham cores diferentes, mas todas eram simples e feitas com pequenas pedras lapidadas em forma de bolinhas. E, estranhamente, em todas havia a letra D em uma das bolinhas. Uma era cinza, a outra azul e a última, que me chamou mais atenção, era preta. Antes que eu pudesse pegar uma delas, um pardal pousou em cima da minha mão.

			Um fato curioso sobre o pardal: no inverno ele muda sua plumagem para uma cor mais pálida e seu bico adquire uma cor castanho-amarelada. Ele fica muito bonito, isso eu admito, mas isso não me deixou menos assustada.

			Primeiro eu pensei em mexer a mão para assustá-lo, mas depois pensei que isso não seria legal. Ele não estava me machucando ou incomodando, então apenas o observei melhor. Olhei para a caixa de novo e foquei no brasão verde. O brasão de um pardal.

			— A caixa é sua? — questionei, mesmo sabendo que ele não podia me responder. Ele virou na minha direção e me olhou curiosamente. Será que ele me entendia?

			— Eu deveria deixá-la onde achei? — Ele continuou me olhando, quase como se estivesse esperando uma pergunta que realmente devesse responder. — Tudo bem se eu ficar com ela?

			Então, me surpreendendo, ele fez um pequeno barulho enquanto me olhava. Isso é um sim?

			— Tudo bem, então — respondi sorrindo, ainda sem saber exatamente o que fazer. — Essa situação é bem estranha, mas as pulseiras são bonitas, então eu vou usar.

			Ele me olhou uma última vez, como se estivesse lendo minha mente, e então voou para longe. Será que eu estou ficando doida por responder a um pardal e pegar uma caixa estranha e aleatória do chão?

			Bom, as pessoas realmente dizem que eu sou estranha, então decidi ignorar tudo e pegar uma das pulseiras. A azul. Coloquei-a no pulso e sorri, ela combinava comigo e era bonita.

			Olhei para o papel com as regras e franzi o cenho; era estranho ter regras pra se usar simples pulseiras, mas eu não vou ignorar isso. Elas existem por uma razão, certo?

			Então fechei a caixa e a coloquei cuidadosamente na minha mochila, logo voltando a andar, antes que ficasse muito tarde e meu irmão piorasse.

			Comprei os remédios e peguei um Uber de volta para casa. Primeiro porque já estava meio escuro e segundo porque não era obrigada a andar tudo aquilo de novo.

			Assim que cheguei em casa peguei um copo com água e o chocolate quente com marshmallow que tinha feito, logo indo em direção ao quarto do meu irmão.

			— Você demorou, irmãzinha — ele disse assim que me viu, retirando os óculos e afastando o livro que estava segurando.

			— E você deveria estar descansando e não estudando — retruquei com um sorriso, enquanto entregava os remédios e a água para ele.

			— Quites, então? — ele perguntou sorrindo e me fazendo sorrir também. Somos uns idiotas.

			Dei de ombros e deitei-me ao lado dele, pegando o chocolate quente que fiz para mim e tomando um gole.

			— Sei que não gosta do inverno, mas tem que admitir que o chocolate fica bem melhor no frio.

			— É, você tem razão — respondi sorrindo enquanto comia um pedaço do marshmallow. Deitei a cabeça no ombro dele e aproveitei a calmaria que aquele momento me trazia.

			— Você foi ao mercado mais longe, não foi? — Cyan perguntou depois de um tempo, fazendo-me suspirar. Claro que ele sabia.

			— Fui.

			— Eu entendi quando você demorou. Vocês duas iam nesse aqui perto sempre, não é? — Agora seus braços estavam ao redor do meu ombro e ele fazia um leve carinho, provavelmente tentando me consolar.

			— Sempre. Ela ama a torta que eles vendem lá — respondi tristemente, logo decidindo continuar. — Fiquei com medo dela aparecer por lá.

			— Do que você tem medo exatamente? De vê-la ou do que vai sentir caso isso aconteça?

			— Eu tenho medo porque sei o que vou sentir se um dia nos encontrarmos de novo — Comecei a dizer. — Eu ainda a amo, Cyan, e eu não sei se um dia vou deixar de amar.

			— Eu não acho que o amor acabe, Diana. — Meu irmão começou a dizer calmamente. — Acho que ele apenas diminui ou nós nos esquecemos dele. Ela foi sua primeira namorada, seu primeiro amor, então é normal que isso tudo demore. Mas você não sente que melhorou?

			— Com certeza. Lembra que eu mal conseguia sair de casa assim que aconteceu? — respondi sorrindo. — Em algum momento eu vou conseguir ir aos lugares aonde íamos juntas.

			— Quando ela viaja?

			— Acho que no final do mês.

			— Vai ser mais fácil sabendo que não tem a chance de se encontrar com ela por aí, né? — Concordei e ele sorriu. — Vai ficar tudo bem, irmãzinha.

			— Eu sei, bobo. Sempre fica, não é? Em algum momento... — Comecei a falar, deixando que ele terminasse a frase.

			— Tudo volta a brilhar. — Ele continuou sorrindo e me olhando — Nossa mãe tinha os melhores conselhos.

			— Ei, eu também posso dar bons conselhos. — Sorri ao ouvir a voz do meu pai e olhei para a porta, onde ele estava apoiado com um sorriso no rosto.

			Meu pai é um homem muito bonito. Sua pele é preta e perfeitamente cuidada, seu cabelo sempre está em um topete perfeito e o que eu mais admiro são seus olhos, de um tom mel lindo e brilhante. Que tanto eu como Cyan herdamos.

			— Claro que sim, pai. — Cyan respondeu enquanto sentava na cama.

			— Você está melhor, campeão? — ele questionou enquanto se aproximava e tocava a testa dele.

			— Pronto pra luta! — Cyan respondeu com um sorriso.

			— Claro que está. — meu pai respondeu, enquanto se aproximava e beijava levemente a minha testa. — Eu trouxe pizza.

			E quase como se isso fosse um código para correr, nós saímos correndo para a cozinha, deixando nosso pai para trás com um sorriso conhecedor. Ele nos conhecia.

			Jantamos juntos e depois assistimos Star Wars: Rogue One na sala. Nós tínhamos a tradição de toda primeira semana do mês assistir pelo menos um filme de Star Wars, e era uma tradição que levávamos muito a sério.

			Quando entrei no quarto a primeira coisa que fiz foi tirar a caixa roxa da mochila e colocá-la na minha mesa.

			— São só pulseiras, Diana, deixa isso pra lá. — falei para mim mesma, como se de alguma forma isso fosse me fazer acreditar naquilo.

			Tinha algo estranho nessa caixa, nas pulseiras e no fato de um pardal aparecer, sendo que na caixa tem um brasão de pardal. Mas eu já tinha muitas coisas para pensar, como a academia dali a poucos meses.

			É apenas uma caixa. São apenas pulseiras. E o pardal foi uma coincidência estranha.

			...Ah, se eu soubesse.
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As pulseiras

			Mesmo depois que as aulas acabaram, continuei acordando todos os dias às seis horas. Obviamente porque meu corpo me odeia e não se acostumou a estar de férias ainda, mas tudo bem, porque aproveito para sair pra correr.

			Eu gosto de sentir o vento bater no meu rosto enquanto corro sem destino. Isso me dá a sensação de poder, de controle, como se de alguma forma eu pudesse controlar a minha vida, mesmo sabendo que não posso.

			Meu pai e Cyan já estavam na cozinha quando desci. Papai tinha a mania de fazer uma vitamina para mim desde que eu era pequena, porque eu nunca fui de tomar café.

			— Banana? — perguntei enquanto puxava o copo e dava um beijo na testa dele.

			— Com granola e um pouco de aveia. — ele respondeu sorrindo, colocando o misto do Cyan no prato.

			— Vai correr? — meu irmão me perguntou enquanto comia.

			Uma coisa sobre Cyan: ele é um atleta desde sempre, então quando fica doente é como se estivesse preso ou algo pior. É uma tortura.

			— Não, você não vai correr comigo. Ainda está gripado.

			Ele gemeu alto, fazendo um biquinho de criança, e voltou a comer.

			— Logo você volta a correr, campeão — papai diz enquanto toca o cabelo dele. — E você, mocinha, cuidado.

			Eu sabia o que ele queria dizer. Na última vez que saí para correr, semana passada, eu acabei me distraindo e caí barranco abaixo. Não é minha culpa se eu sou... Distraída?

			— Sim, capitão! — respondi, fazendo-o sorrir. Meu pai é o capitão da polícia, foi onde ele e a mamãe se conheceram, quando eles eram apenas dois recrutas.

			Terminei a vitamina e corri para o quarto pra pegar minha liga de cabelo.

			Meu cabelo estava crescendo, o que me irritava, mas não sabia o que fazer com ele. E se eu cortasse muito curto e ficasse ruim? Maya gostava das minhas madeixas longas, e se eu cortar e nossas lembranças desaparecem da minha mente? Sei que não faz sentido e que é besteira da minha cabeça, mas droga, e se não for?

			Amarrei meu cabelo em um rabo de cavalo forte e olhei para a pequena caixa chamativa. Desde que a achei, dois dias atrás, eu não tinha tocado mais nas pulseiras. Mas são só pulseiras, e daí?

			Ainda assim havia uma voz na minha mente, muito parecida com a voz da mamãe, me dizendo que eu deveria tomar cuidado. Era um aviso e se fosse antes eu levaria isso em conta, e me livraria da caixa. Mas eu cansei de ser essa pessoa, de ser a pessoa que tem medo de tudo. E se eu estiver perdendo algo? E se estiver perdendo uma grande aventura?

			Droga, eu preciso viver. Sem medo, sem barreiras. Eu preciso fazer algo com a minha vida ou sinto que nada vai valer à pena.

			Então, sem escutar a voz, peguei a pulseira cinza, coloquei no braço e desci a escada.

			— Estou indo. Volto em duas horas. — disse enquanto saía correndo sem esperar uma resposta, mas ouvi meu irmão dizer para eu tomar cuidado.

			Eu sempre fazia um caminho de duas horas correndo, ida e volta. Mais ou menos 15 quilômetros. Comecei correndo um quilômetro, depois fui aumentando e agora sinto que poderia até participar de uma maratona.

			Comecei a correr quando minha mãe morreu e eu sentia que iria pirar a qualquer momento. Então, um dia briguei com Maya e saí correndo. Quando senti o vento bater no meu rosto tudo mudou e foi quando eu percebi que nunca pararia de correr.

			— A pele dela é muito bem cuidada. — Ouvi uma garota que também estava correndo dizer. Pensei em agradecer, mas ela só passou correndo. Que bom que as pessoas acham minha pele bem cuidada, dá trabalho cuidar.

			— E se eu pedisse o número dela?

			Ouvi um garoto dizer enquanto passava devagar do meu lado, mas ele não me olhava e nem parecia estar falando comigo. Que bizarro.

			No caminho de ida e volta ouvi mais comentários como esses. Pessoas que pareciam estar falando sozinhas, mas que eu ouvia claramente. Talvez elas só não achassem que a menina correndo iria ouvir o que eles falassem, né? Bom, não importa. Eu fiz a minha corrida diária, então nada podia acabar com meu dia.

			Mas quando comecei a me aproximar de casa e vi aquele cabelo escuro com mechas verdes parado na frente da minha porta... Foi como se meu mundo inteiro parasse.

			Maya.

			Aproximei-me devagar. Ela, assim como as pessoas por quem passei hoje, estava falando sozinha.

			— É besteira. Eu nem deveria estar aqui.

			— Maya? — chamei devagar, vendo como seu corpo inteiro ficou rígido. Ela respirou fundo antes de virar na minha direção e, céus, meu mundo parou.

			Eu achei que depois de namorar essa linda garota por quatro anos e ver aqueles olhos de perto todos os dias, eu iria me acostumar com aquilo. Mas não, com certeza não. Aqueles olhos azuis brilhantes ainda tinham poder sobre mim, meu coração que batia mais rápido e meu corpo que parecia querer mais que tudo tocar o rosto dela.

			— Diana.

			Ela não disse mais nada, mas aquilo foi o bastante. O jeito como disse meu nome, como me olhava, era como se ainda fôssemos aquelas adolescentes apaixonadas no ensino médio.

			— Estrelas! Eu quero tanto abraçá-la!

			Espera, o quê? Ela realmente disse isso em voz alta? Mas eu não tirei os olhos do rosto dela nem por um segundo e os lábios dela nem se mexeram. Será que estou ficando doida? Ouvindo o que quero ouvir?

			— Ela poderia ter ficado feia nesse tempo que ficamos longe e a sua boca poderia ficar menos beijável. O que custava?

			Maya me olhava nervosa e eu não sabia o que dizer. Embora a sua boca não se mexesse, os olhos dela pareciam dizer exatamente o que eu ouvi. Mas, e se... Não, é impossível. Não posso ouvir pensamentos. Isso é besteira.

			— O que está fazendo aqui? — questionei, ignorando todos os meus pensamentos.

			— Senti sua falta. — Foi a primeira coisa que ouvi, mas novamente sua boca não se mexeu, então ela não tinha dito isso. Pensado talvez? Eu não fazia ideia.

			Maya respirou fundo e me olhou com um sorriso de lado.

			— Eu viajo amanhã, queria te ver antes de ir — disse ela, e dessa vez sua boca se mexeu.

			— Já? Você adiantou a ida?

			— Sim, queria conhecer tudo antes das aulas começarem. — ela disse sorrindo e, sem que seus lábios se mexessem, eu ouvi outra coisa. — E não tem nada mais que me mantenha aqui.

			Estrelas! Eu estou ficando doida, mas e se esses forem realmente os pensamentos dela? Então, como se algo na minha mente tivesse me mandado um sinal, olhei para a pulseira cinza no meu pulso.

			Talvez isso seja loucura, mas um pardal cuidando de uma caixa roxa chamativa também é, certo?

			Maya parecia estar esperando uma resposta minha e agora eu conseguia distinguir quando eram seus pensamentos e suas palavras.

			É besteira, mas e se eu pedisse um último beijo?

			Ela quer um último beijo!

			— Vai ser bom pra você entender como as coisas funcionam lá, né — finalmente respondi, sorrindo. — Você está bem?

			Não, eu ainda sou completamente apaixonada por você e seus olhos dourados.

			Meu coração parou de bater por alguns segundos. Eu não esperava por isso.

			Ela ainda me olhava com aquele sorrisinho de lado, um sorriso que antes me dominava por completo, mas agora... Não sei, não mexeu tanto comigo. Mas saber que ela ainda era apaixonada por mim? Céus, doeu.

			Era a Maya. A minha Maya. E ela ainda sentia algo por mim. Isso me fazia querer jogar tudo para o alto e dizer que queria tentar de novo, mesmo com a distância, que eu a queria. Que ela era meu primeiro amor e eu queria que fosse o último.

			Mas pensei nas nossas conversas antes do término, de como nosso relacionamento sempre foi muito físico e como nunca ficamos longe uma da outra por mais de uma semana.

			E pensei em Cyan e em Lua, sua ex-namorada, e de como ele não conseguiu sair da cama por semanas. De como ele não conseguia olhar para o céu por mais tempo que isso. E principalmente, como ele parecia ter perdido uma parte dele. Até hoje, mesmo quase três anos depois, eu sinto que ele ainda não recuperou aquela parte. Talvez nunca recupere.

			Não quero isso pra nós duas. Quero manter no meu coração nossos melhores momentos, nosso amor puro e como fomos... Nós. Não quero estragar isso.

			Mas Maya merece um último beijo. Um final.

			— Maya, sei que isso é estranho. — Comecei a dizer, chamando a atenção dela que me olhava com a sobrancelha franzida. — Mas você pode me dar um último beijo?

			Ela arregalou os olhos e me olhou como se não soubesse se eu estava brincando ou não, mas ela sabia que eu nunca brincaria com isso.

			Acho que ela leu minha mente.

			Arregalei os olhos com esse pensamento, mas logo ela sorriu.

			Ela sempre leu.

			Maya sorriu e não precisou me responder nada. Ela me daria um último beijo. Talvez assim eu conseguisse seguir em frente, com sorte.

			Ela se aproximou de mim e tocou meu rosto com carinho, fazendo um leve afago na minha bochecha. Era um costume que ela nunca deixou para trás. Sorri tentando acalmá-la, seus dedos tremiam e seus pensamentos estavam bagunçados.

			Eu entendia o que ela estava passando, sentia como se a qualquer momento fosse desmaiar. Ela se aproximou, seus olhos mais brilhantes que nunca, tão perto de mim...

			Puxei-a delicadamente pela cintura, toquei seu nariz com o meu com carinho e então a beijei.

			Lembro como se fosse ontem do nosso primeiro beijo. Tínhamos 14 anos e nunca havíamos beijado ninguém, era o nosso primeiro encontro e como qualquer clichê por aí ela estava me deixando em casa.

			Nossas casas eram perto uma da outra e ela decidiu que poderia me acompanhar numa caminhada, e eu aceitei, porque queria que ela segurasse minha mão por mais tempo. Eu amava como isso me fazia sentir segura.

			Quando chegamos à frente de casa ela sorriu para mim, e eu soube que ela me daria meu primeiro beijo.

			Maya sempre foi delicada e o jeito que ela tocou meus lábios foi como se eu estivesse voando e tocasse uma nuvem no céu. Ela sorriu entre o beijo, o que fez meu coração ficar quentinho.

			Ela segurava firmemente na minha cintura e eu mantinha meus braços enrolados no seu pescoço. Nossos lábios se tocavam pela primeira vez, mas eu senti como se já tivesse a beijado em outras vidas, como se essa não fosse a primeira e muito menos a última vez.

			No nosso primeiro beijo eu senti como se pudesse fazer tudo, como se pudesse sentir tudo, como se eu fosse tudo. No nosso último beijo eu sinto como se pudesse finalmente deixar ir. Como se eu estivesse livre.

			Afastei-me dela, beijei sua testa e não disse nada, mas ela entendeu. Não precisamos dizer nada. Sabemos.

			Você sempre vai ser meu primeiro amor.

			Foi o que ouvi antes de entrar em casa, e como se eu estivesse esperando ficar sozinha para isso, deixei que as lágrimas caíssem pelo meu rosto. Era um adeus, não era?

			Puxei a pulseira do pulso e corri para o quarto, abrindo a caixa e colocando a pulseira no lugar.

			Eu estava uma bagunça. Maya ia embora, nós nos despedimos e eu podia ler mentes quando usava uma pulseira que um pardal me deu? Isso era demais. Mas eu precisava ter certeza, então coloquei a pulseira azul.

			Eu me senti diferente, como se pudesse voar ou carregar qualquer coisa, não sei explicar. Mas se uma pulseira me faz ler mentes as outras podem fazer coisas assim, né?

			Então, me imaginei voando e, antes que eu pudesse sequer ter uma reação, meus pés estavam fora do chão. “Eu estou voando. Santas estrelas, eu estou voando!”

			Pardal, você me deu poderes?!

			Ouvi a porta da frente se abrir e meu pai e Cyan deviam ter chegado do hospital. “Droga, eu preciso tirar essa pulseira”. Imaginei-me tocando o chão novamente e de repente meu corpo era mais leve e eu estava aos poucos descendo. Quando toquei o chão sorri. Eu podia voar. Esse é o sonho de qualquer um. Apoiei-me na cama e sem perceber empurrei a minha cama para o outro lado do quarto.

			Eu empurrei a minha cama com uma mão, sem sequer fazer força. “Não apenas posso voar, eu tenho super força? Eu sou o Superman?”

			— Diana, chegamos. Vem almoçar! — Ouvi Cyan gritar do andar debaixo. Entrei em pânico e tirei a pulseira, colocando na caixa e me afastando dela.

			— É muita coisa pra um dia só. Eu preciso pensar nisso.

			Olhei para a última pulseira, a que ainda não usara, a que as regras diziam para nunca usar com as outras. A pulseira preta. Minha curiosidade era grande, mas o meu medo era maior. E a voz da minha mãe na minha mente ainda era recente.

			Diana, você precisa viver. Você precisa tentar, você precisa fazer tudo que sempre quis e sempre teve medo. Por mim.

			Minha mãe queria que eu fizesse coisas novas, que eu tentasse deixar minha covardia para trás. Ela era uma heroína, a heroína da cidade. Então, por que eu não poderia ser também?

			Respirei fundo, olhei para a pulseira e tomei minha decisão. Eu tentaria de novo amanhã. Eu tentaria aprender a usá-las e eu faria a diferença. Pela minha mãe, mas principalmente por mim.

			...Mas se eu tivesse ouvido os sinais, se eu tivesse visto a placa de perigo, se eu tivesse fechado a caixa... Talvez tudo ainda fosse o mesmo.

			Talvez o mundo ainda existisse como antes.
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Treinamento

			Quando eu tinha cinco anos, eu e minha família nos mudamos para Cornélia. Uma cidade no interior da divisão número 5.

			Eu nasci na divisão 4. Uma divisão focada na construção e tecnologia. Um estado onde tudo o que importa é construir. Lugares, casas, roupas, novas tecnologias. Não importa. É a divisão onde tudo é feito, tudo é criado.

			A divisão 5 é totalmente diferente. É a divisão de proteção do nosso país e criação de armamentos. Onde soldados, policiais, detetives e outros são treinados. Não só para proteger nosso país, como os outros, caso algum deles peça nossa ajuda.

			Meu pai tinha recebido uma proposta para trabalhar como capitão de uma delegacia importante e a minha mãe no cargo de detetive. Era tudo que eles sempre quiseram, então claro que nos mudamos.

			Antes as coisas eram bagunçadas demais. Como morávamos em uma divisão diferente, não tinha tanto trabalho de proteção e o que tinha era muito concorrido. Assim, meus pais acabavam sendo designados para outros países. Minha mãe já teve que passar seis meses trabalhando nos Estados Unidos, até se demitir. Ela odiou o país, odiou como eles se achavam o centro de tudo e como tudo era diferente de onde vivemos.

			Eu a entendo. Não tenho vontade nenhuma de morar em outro lugar. Visitar? Com certeza. Mas morar não. Amo a nossa divisão, a nossa história e o que somos. Meu país é esse e acabou.

			Eu amei Cornélia desde o primeiro dia, apesar do clima me irritar muito. Amei as árvores, como eu me sentia segura e como a maioria das pessoas pela rua andava uniformizada. Com suas fardas que me faziam sentir em casa. Para alguém que nasceu em uma família só de policiais, fardas são o seguro.

			Cornélia era o meu futuro. Porque um dia eu estaria ocupando o mesmo cargo que a grande Ártemis.

			Lembro até hoje quando contei para ela o que queria ser.

			— Mãe, precisamos conversar — falei assim que minha mãe entrou em casa. Os olhos dela, castanhos, tão familiares, me olharam assustados.

			— Aconteceu algo, docinho? — ela perguntou enquanto se aproximava e tocava com carinho meu rosto.

			— Não exatamente — respondi e coloquei minha mão na sua. — Eu só preciso te contar algo, mas não sei se você vai gostar.

			— Diana, você pode me contar tudo. Eu gostando ou não, se for o que você quer, eu vou aceitar e aprender a amar — ela respondeu sorrindo e era tudo que eu precisava para respirar fundo.

			— Eu quero ser um detetive um dia, mãe — falei de uma vez, deixando que aquele peso saísse do meu ombro. — Eu quero continuar o seu legado.

			E antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, minha mãe me puxou para os seus braços e me abraçou forte.

			— Minha pequena guerreira, como eu poderia não gostar disso? — ela perguntou com carinho, um carinho que apenas ela conseguia ter comigo. — Você nasceu para a grandeza, Diana, nada nem ninguém vai ficar entre você e seu futuro. Muito menos eu.

			O olhar dela naquele dia, o orgulho que ela sentiu, aquilo fez com que tudo valesse à pena, fez com que o medo que eu sentia de ser vista desaparecesse por alguns segundos. Foi naquele dia que eu decidi me formar na melhor academia de proteção da divisão 5, mesmo que eu estivesse apavorada.

			E foi aí que tudo desandou comigo e com a Maya. Eu sabia, desde o começo do nosso namoro, que ela um dia sairia daqui e se mudaria para a divisão 3. A divisão da saúde. Maya queria ser médica. E quem era eu para me meter no caminho dela? Ela nasceu para isso, eu sempre soube. Mas mesmo assim, tomar a decisão de ficar doeu. Afinal, eu queria ficar com ela.

			Então, quando recebemos nossas cartas de admissão foi quando soubemos que era o nosso fim. Maya estudaria na maior e melhor faculdade da divisão 3. E eu? Eu treinaria na Academia Arco. Meu sonho desde criança.

			E faltavam apenas seis meses para esse sonho se concretizar, para que eu pudesse começar a lutar pelo legado da minha mãe.

			E essa é a razão para eu ter entrado naquele terreno abandonado, com uma caixa chamativa na mochila e um sorriso corajoso no rosto.

			Era meu primeiro dia de treinamento com as pulseiras.

			Não usaria a pulseira cinza hoje, afinal, ela é para leitura mental. Nada que eu precise treinar hoje, ainda mais sozinha. Então peguei a pulseira azul com um sorriso. Eu já podia sentir a excitação de poder voar novamente dentro de mim.

			Assim que a coloquei, eu senti como se pudesse fazer isso. Como se eu pudesse sair flutuando por aí sem problemas. Lembrei do Superman, um herói de história em quadrinhos que sempre me atraiu e me chamou atenção. Ele podia voar e tinha força sobre-humana. Com essa pulseira eu podia ser ele, se quisesse.

			Respirei fundo e pensei em como ele aprendeu a voar. Em como ele simplesmente deu impulso e pronto, estava no céu. Claro que ele caiu algumas vezes até aprender a voar perfeitamente, então eu já estava pronta para algumas quedas.

			Imaginei-me voando, tirando meus pés do chão e então me impulsionei para cima, sentindo meu corpo ser tirado do chão. No começo fiquei apenas a um metro do chão, mas depois comecei a realmente subir.

			Eu sabia que não podia ir tão longe, que assim que passasse dos muros estaria vulnerável para quem quisesse poder me ver. Eu não queria isso. Identidade secreta é coisa de super-heróis.

			Comecei a me imaginar descendo, então, sem que eu pudesse controlar eu caí com força.

			— A boa notícia é que eu acho que sou invulnerável também. — Olhei para o pequeno arranhão na perna e suspirei. — Tá bom, apenas mais resistente. Vou tentar de novo, com mais calma.

			Tentei de novo. E de novo. E de novo. Até as quedas começarem a machucar e eu me sentir extremamente irritada. Não deveria ser fácil? Clark Kent aprendeu a voar em uma edição!

			Tirei a pulseira azul com raiva e decidi testar a preta. Eu ainda nem sabia o que ela fazia, mas ela me assustava. A regra dizia para não usá-la com outras pulseiras e ela era a única com essa barreira. Então deve ser bem poderosa.

			Assim que a coloquei senti como se eu fosse realmente poderosa, como se pudesse fazer milhões de coisas.

			— Okay, preciso descobrir o que você faz.

			Comecei a me movimentar pelo terreno testando várias coisas diferentes.

			Visão de raios-X? Não. Raio laser? Não. Controlar o tempo ou o clima? Não. Mudar de forma? Não.

			Até que, sem que eu percebesse, senti como se pudesse controlar outra coisa. O ar.

			Testei um movimento simples, empurrando as mãos para frente como se tivesse empurrando o ar. Então, para a minha surpresa, ele realmente se movimentou. Como se eu tivesse dado um soco de ar ou algo assim. Fraco, mas ainda assim.

			— Okay, eu posso controlar o ar.

			Comecei a testar vários movimentos, e incrivelmente com isso eu tinha uma facilidade boa, ao contrário de voar. Que irônico, já que os dois envolvem o ar.

			— Mas não teria aquele aviso se fosse apenas isso — eu disse em voz alta, pensando melhor na pulseira.

			Eu estava morrendo de sede, então fui até a minha mochila e peguei minha garrafa de água.

			Assim que a coloquei  no chão me veio algo em mente. Ar é apenas um elemento da natureza, água é outro, e se?

			Então me aproximei da garrafa e fiz um movimento para cima, como se tivesse fazendo a água dentro dela subir. E subiu! Rápido e sem controle, mas subiu. Eu controlei a água!

			— Okay, okay. Eu tenho um isqueiro em algum lugar — falei para mim mesma enquanto abria a minha mochila, pegando o isqueiro verde.

			Era da Maya um hábito que eu odiava, inclusive: fumar. Então, no nosso segundo ano de namoro conversei com ela sobre isso. Ela disse que queria parar, mas não sabia como, então decidi pegar o isqueiro dela e guardar. Para que ela não ficasse tentada.

			Desde aquele dia, dois anos atrás, eu nunca tirei o isqueiro da mochila. Suspirei olhando pra ele.

			— Talvez seja o momento de te jogar fora — falei. — Mas primeiro vou te testar.

			Apertei o botão e uma pequena chama logo apareceu. Segurei o isqueiro com uma mão e com a outra, com a mão aberta virada para cima, eu a fechei. Não sei por que esse movimento me veio à mente, mas funcionou, a chama aumentou.

			Girei a mão, movimentando-a para o lado com a intenção de também movimentar a chama. E funcionou de novo. Eu podia controlar o fogo!

			Isso me deixou extremamente animada. “Agora só falta a terra, e isso com certeza não falta no terreno.”

			Abaixei-me e olhei para duas pedras e com uma mão fiz o movimento de levantar. Fazendo com que as pedras viessem rapidamente e sem controle no meu rosto.

			— Merda!

			Senti o sangue escorrer dos meus lábios e suspirei.

			— Okay, é mais difícil do que imaginei.

			Tentei de novo e dessa vez as pedras voaram para muito alto e depois caíram na minha cabeça. “Por que eu consegui controlar tudo sem tantos problemas, mas a terra não?”

			Fiquei frustrada, mas não parei de tentar, e cada vez mais as pedras pareciam ficar mais rebeldes e me machucavam mais.

			“Por que eu não consigo fazer isso?”

			Tentei de novo e dessa vez uma pedra muito grande veio diretamente na minha barriga, me deixando sem ar e muito estressada.

			— Quer saber? Eu não preciso disso! — gritei enquanto jogava as pulseiras no chão e deixava que as lágrimas de frustração descessem pelo meu rosto.

			Olhei para o céu, que antes me trazia uma sensação de paz por me lembrar da minha mãe, mas que agora me fazia sentir envergonhada. O que a grande Ártemis pensaria de mim?

			— Me desculpa, mãe. — Comecei a dizer, para o nada, para ninguém. — Eu queria ser forte, eu queria honrar o seu legado, eu queria te orgulhar. Mas nem quando eu recebo tudo isso, algo que realmente pode me fazer ajudar as pessoas, eu consigo acertar.

			Aproximei-me de onde tinha deixado as pulseiras e coloquei a pulseira preta novamente, a que até agora era a minha favorita.

			Toquei a palma da mão no chão e senti como se a terra fizesse parte de mim. Então, como se me obedecesse, alguns pedregulhos começaram a subir. Eu os estava controlando. Logo as pedras caíram, provavelmente porque eu me desconcentrei, me fazendo suspirar.

			— É um progresso. Pelo menos agora eu sei que é tudo sobre concentração.

			Lembrei de uma história em quadrinhos que li uma vez, sobre quatro irmãs que controlavam um elemento cada uma.

			A primeira irmã, a que controlava o ar, era serena e calma. Ela controlava o ar como se ele fizesse parte dela, como se ela só precisasse sentir. E foi o que eu fiz quando tentei controlar o ar, apenas senti e fiz.

			A segunda irmã, a que controlava a água, era menos calma e mais incerta, como as ondas do mar.  Controlava seu elemento como se ela fosse a água, como se só precisasse se mover para que a água se movesse junto. E foi o que aconteceu quando fiz a água subir da garrafa, era como se ela fosse uma outra parte do meu corpo e eu só precisasse me mover, e ela faria o que eu fizesse.

			A terceira irmã, a do fogo, era a mais impulsiva. Ela dominava o fogo com ira, com força. Como se ele devesse temê-la e não o contrário. E quando eu movimentei o fogo do isqueiro senti uma força gigante, não como quando uso a pulseira azul, mas como se eu pudesse fazer o que eu quisesse com ele.

			A última irmã, a que controlava a terra, era a mais paciente. Ela dominava o elemento como se estivesse meditando. Como se precisasse estar em completa serenidade e concentração para fazer isso. Eu errei nessa parte, tentei controlá-lo, quando deveria ter feito dele uma extensão da minha mente.

			Então, respirei fundo, fechei os olhos e deixei que minha mente comandasse minhas ações. Ouvi um barulho no terreno, mas não deixei isso me desconcentrar. Quando decidi abrir os olhos eu sorri. Ao meu redor todas as pedras do terreno estavam flutuando na mesma altura, elas tremiam levemente como se a qualquer momento fossem cair, se eu me desconcentrasse, mas eu tinha conseguido.

			Olhei para o céu e sorri.

			— Obrigada, mãe, por não me deixar desistir nunca.

			Suspirei e deixei que meu corpo caísse no chão junto com as pedras. Eu estava exausta. Decidi que por hora era o suficiente, que no dia seguinte eu voltaria, voaria melhor e tentaria controlar melhor os elementos. Afinal, sem prática eu não chegaria a lugar nenhum.

			Enquanto caminhava para a minha casa, que era perto do terreno, senti que alguém estava me seguindo, me observando, mas toda vez que virava para checar não havia ninguém.

			Coloquei a pulseira azul, que tinha deixado por precaução no bolso, e comecei a andar mais rápido. Minha mãe me ensinou muito cedo que nunca devemos ignorar esse tipo de sensação, que isso pode nos salvar em batalha.

			Quando finalmente cheguei à porta de casa olhei para trás uma última vez, dessa vez vendo um pequeno vulto. Como se fosse uma massa de escuridão. Eu não sabia o que era aquilo e o motivo de estar me seguindo, mas eu ia descobrir. Eu só precisava treinar mais.

			...Eu deveria ter ignorado.
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Escuridão

			Duas semanas de treino, duas semanas em que eu me sentia observada o tempo todo. Todas as vezes que voltava para casa, eu colocava a pulseira azul e ficava alerta. Não conseguia ver a escuridão de novo, mas ainda a sentia me perseguindo. Ela nunca chegava perto o bastante, mas sentia que estava se segurando.

			Os treinos estavam me fazendo melhorar com as pulseiras, mas não significava que não voltava para casa com belos machucados. No começo eram pequenos, principalmente quando eu usava a pulseira azul, que me deixava mais resistente. Mas quanto mais eu aprendia a controlar meu voo, mais eu precisava usar a pulseira preta, e acredite quando eu digo que é muito mais difícil que voar.

			Controlar a terra era fácil quando eram simples pedrinhas, mas eu sabia que precisava ir além. Então comecei a treinar com blocos, com o chão e até com pedaços de metal. Metal era muito mais difícil de dominar, por não ser completamente feito de terra, eu precisava de muita concentração para sentir os pequenos minérios. E, sério, dói muito mais que uma pedra no rosto.

			Comecei a chamar a atenção do meu pai e Cyan, principalmente quando voltei com metade da camisa queimada. Bom, não me culpe, foi quando eu descobri que não precisava do isqueiro. Eu podia produzir o fogo. Mas era difícil, eu precisava de muita força de vontade e... Raiva. Eu precisava pensar em coisas que me deixavam furiosa para que o fogo pudesse fluir do meu corpo. E estava tudo bem, até eu realmente ficar com raiva e perder o controle.

			“Descanse em paz moletom favorito.”

			No começo eles não perguntaram nada, apenas me cercavam e me olhavam com aquele olhar estranho. Então, quando eu usava a pulseira cinza conseguia ver o quanto eles estavam preocupados, mas não sabiam como começar essa conversa. Bom, acho que hoje eles vão saber, porque além da roupa queimada meu rosto está todo machucado do treino com metal.

			— Tudo bem, Diana, a gente esperou muito tempo pra ter essa conversa. — Foi meu pai que começou, com a mão na cintura e a pose de capitão da polícia. — O que você está fazendo pra voltar todos os dias para casa assim?!

			Eu não sabia o que dizer, o que responder ou como acalmá-los, e ainda tinha o fato de que eu estava usando a pulseira cinza então eu sabia que não tinha como fugir dessa vez.

			— Estamos preocupados. Não estamos aqui pra julgar, só queremos saber — Cyan disse com carinho e preocupação, me fazendo suspirar.

			— Eu estou treinando, okay? — falei sem pensar, me fazendo arregalar os olhos.

			— Treinando o quê? — meu pai retrucou.

			Pensa rápido. Pensa rápido.

			— Pra Academia! — falei com convicção, uma desculpa finalmente se encaixando na minha mente. — Eu estava lendo algumas coisas nas redes sociais deles e percebi que não podia chegar lá sem saber nada. A maioria dos alunos treinou a vida toda para entrar lá. Então eu chamei um amigo que também entrou e estamos treinando juntos. Por isso os machucados.

			Eles ainda me olhavam, desconfiados. Os pensamentos do meu pai eram bagunçados, envolviam minha mãe e a falta dela nas nossas vidas. Ela saberia o que fazer nesses momentos.

			Mas Maya era a única amiga dela. Ela está mentindo. Olhei nos olhos do meu irmão. Ele não disse nada, mas eu ouvi seus pensamentos e isso me atingiu mais do que gostaria de admitir. Era tão óbvio?

			Eles não disseram nada. Meu pai não sabia o que dizer sem chorar falando da mamãe, e Cyan não queria admitir que não acreditava que eu tinha amigos. Eu preferia não estar com a pulseira cinza. Preferia não ter escutado nada. Assim não doeria como estava doendo.

			— Vou tomar banho e descansar — falei simples e pelo olhar que eles me lançaram eu não era boa em disfarçar meus sentimentos.

			— Está tudo bem? — Cyan questionou e seus pensamentos preocupados invadiram a minha mente. Ela ficou triste do nada. Será que se lembrou da mamãe? Percebeu que eu não acreditei?

			— Sim — respondi séria e comecei a subir a escada.

			Droga, ela é a Diana. Ela com certeza está falando sério. Dessa vez o pensamento dele estava diferente, mais decisivo.

			— Diana! — ele gritou, me fazendo parar no meio da escada. — Espero que o treinamento esteja dando certo. Vou subir mais tarde para passar uma pomada em você.
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